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SALÁRIO MÍNIMO IDEAL* (Em R$) 

940,58 

Fonte: Diee;;e/Fundarão Seade 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT 

Necessário para uma família de quatro pessoas sobreviver de acordo com 
preceitos constitucionais. Abrange despesas com alimentação, moradia, 
transportes, educação, vestuário, saúde, higiene, lazer e previdência social. 

*Crescimento acumulado até o terceiro 
trimestre do ano em relação a igual 
periodo do ano anterior 

RENDIMENTOS REAIS DOS OCUPADOS EM 99 
(Em R$ - Grande São Paulo) 

861,00 	857 00 	852,00 	859,00 852,00  
852,00 	846,00 	849,00 

ÍNDICE DE CUSTO DE VIDA (ICV) EM 1999 

1,38% 1,34% 

Fonte: Dieese 
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VARIAÇÕES MENSAIS DO IPC-FIPE 
1,48% 

-0,08% 
-0,37% 	 Fonte: Fios 
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VARIAÇÃO DO PIB NO 
5, 85% PLANO REAL 

2,66% 

Fonte: Banco Central e IBGE 	0, 02% 

-0.12% 

AS NEGOCIAÇÕES SALARIAIS 
(Categorias que conquistaram reposição 

igual ou superior ao INPC - IBGE) 

66% 
60,9% 

51,1% 

1,3% 

TAXA DE DESEMPREGO NA GRANDE SÃO PAULO 
(% da população economicamente ativa) 

19,9cy 20,3% 20,3% 19,9% 20,1% 19,6% 19,7%  
18, 7% 19,0% 18,6% 

17,88% 

Fonte: Dieese/Fundação Seade 
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Um ano de perdas 
Arte JB 

■ Desvalorização do 
real encolheu renda 
dos trabalhadores 
REUNE AGUIAR 

SÃO PAULO - Um ano depois 
da liberação cambial, nenhum in-
dicador relacionado com o mer-
cado de trabalho apresentou re-
cuperação em 1999, ao contrário 
do que ocorreu com os juros, o 
câmbio e até mesmo com a ba-
lança comercial. "O ambiente 
econômico melhorou, mas em 
termos de trabalho e renda a eco-
nomia deixou a desejar", avaliou 
Reginaldo Muniz Barreto, coor-
denador técnico do Departamen-
to Intersindical de Estatística e 
Estudos Sócio-Econômicos 
(Dieese), que divulgou ontem um 
estudo sobre o primeiro ano pós-
desvalorização do real. 

A inflação ficou sob controle e 
os juros mantiveram-se com ten-
dência de queda. Mas a renda mé-
dia dos ocupados na região metro-
politana de São Paulo teve queda 
de 5% de janeiro a outubro do ano 
passado em relação a igual perío-
do do ano anterior. Com  base na 
análise de indicadores econômicos 
em 1999, o Dieese constatou que o 
preço da cesta básica aumentou, o 
poder aquisitivo do salário mínimo 
foi reduzido, ampliou-se a  taxa de  
desemprego e as reposições sala-
riais não foram adequacIts. Com  a 
taxa de desemprego alta, chegando 
a 18,6% na Grande São Paulo em 
novembro, a situação ficou difícil 
também para os trabalhadores em-
pregados. 

Sem recessão - Os indicado-
res do mercado de trabalho em 
1999, teoricamente, segundo Bar-
reto, poderiam ter sido favorecidos 
- e não prejudicados - pela desva-
lorização do real. A mudança no 

io não provocou a forte reces-
são esperada há um ano. O proble-
ma é que o crescimento não signi-
ficou queda no desemprego. Pelo 
contrário, já que em 1998, ano que 
teve queda de 0,12% no PIB, o de-
semprego em São Paulo foi mais 
baixo do que no ano passado. "A-
pesar de o PIB registrar aumento 
em 1999, o PIB per capita caiu cer-
ca de 2%, pois a população cresceu 
e a economia não se ampliou." 

A inflação comportou-se rela-
tivamente bem, mas o preço da 
cesta básica pesou no bolso do 
brasileiro. O conjunto dos produ-
tos básicos na cidade de São Pau-
lo começou o ano valendo R$ 120 
e no fim de dezembro já custava 
R$ 138,52. Segundo o Dieese, o 
salário mínimo em dezembro pas-
sado valia 4,4% menos do que no 
fim de 1998. 

Frustrações - A desvalori-
zação também não trouxe os re-
sultados esperados nas exporta-
ções. Segundo Barreto, as impor-
tações diminuíram em 1999 em 
comparação com o ano anterior, 
pois ficaram mais caras, mas não 
em volume suficiente para com-
pensar o fraco desempenho das 
exportações. "Essa foi uma das 
maiores frustrações do ano, por-
que se esperava, com a desvalori-
zação, impulsionar imediatamen-
te as exportações. Acredito que 
nem mesmo em 2000 esse pro-
blema se resolve", comentou. Na 

,  avaliação de Barreto, um dos fa-
tos mais importantes para a eco-
nomia em 1999 foi a queda da ta-
.xas ,de juros que, depois de terem 
,  superado 40% em março, recua-
ram para 19% no fim do ano. 

O governo brasileiro transfe-
riu ao longo do ano de 1999 14% 
do Produto Interno Bruto (PIB) 
para aplicadores financeiros, co-
mo remuneração de títulos públi-

,  cos, de acordo com Dieese. 
O coordenador técnico do 

Dieese, Reginaldo Muniz Barreto, 
explicou que a transferência de re-
cursos públicos para o mercado fi-
nanceiro decorre do fato de o go-
verno ter atrelado grande parte da 
dívida pública (títulos públicos) à 
variação do dólar. "Com a corre-
ção cambial dos títulos, os efeitos 
da maxidesvalorização do Real 
foram imediatamente repassados 

,  para a dívida", comentou. 


